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INTRODUÇÃO:	A	adolescência	é	uma	fases	da	vida	caracterizada	pelo	desenvolvimento	corporal.	Nela	geralmente
inicia-se	 a	 vida	 sexual	 e	 por	 alguns	 fatores	 os	 adolescentes	 estão	 mais	 susceptíveis	 a	 Infecções	 Sexualmente
Transmissíveis	-	IST’s	(SÁ,	et	al.,	2015).	Os	fatores	de	risco,	incluem:	o	despreparo	de	alguns	profissionais	a	atendê-los
com	 confidencialidade,	 difícil	 acesso	 aos	 serviços	 de	 saúde	 e	 uma	 precária	 educação	 sexual	 (AZEVEDO,	 2008).	 Na
Atenção	 Básica	 o	 enfermeiro	 tem	 um	 papel	 relevante	 no	 controle	 das	 IST’s	 devido	 à	 sua	 grande	 capacidade	 de
resolutividade	na	maioria	dessas	infecções,	além	da	possibilidade	de	conscientização	da	população	sobre	a	prevenção
das	 mesmas	 (BRASIL,	 2006).	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 experiência	 dos	 acadêmicos	 de	 Enfermagem	 em	 atividades
educativas	realizadas	com	adolescentes	para	a	prevenção	de	 IST’s.	METODOLOGIA:	A	experiência	foi	viabilizada	pelo
projeto	 de	 extensão	 “Fortalecendo	 vínculos	 entre	 usuários	 e	 profissionais	 da	 saúde	 em	 defesa	 do	 SUS”	 da
Universidade	Federal	do	Amazonas	no	período	de	27	de	março	a	31	de	 julho	de	2018.	Onde	 foram	confeccionados
folders	 com	 informações	 dos	 direitos	 do	 adolescente	 no	 Sistema	 Único	 de	 Saúde.	 As	 atividades	 educativas
aconteceram	em	escolas	e	em	uma	Unidades	Básicas	de	Saúde	(UBS)	–	onde	também	funciona	uma	Estratégia	de
Saúde	da	Família	 (ESF),	 localizadas	no	município	de	Manaus	–	AM.	Nas	escolas	 foram	realizadas	palestras	 sobre	as
IST’s	mais	frequentes,	suas	manifestações	clínicas	e	os	direitos	dos	adolescentes	no	SUS.	A	execução	das	atividades
nas	UBS’s	e	na	ESF	se	deram	na	consulta	de	enfermagem.	RESULTADOS:	A	participação	dos	alunos	 foi	expressiva,
evidenciada	 por	 perguntas	 e	 caracterizada	 por	 surpresa	 quanto	 aos	 seus	 direitos	 no	 sistema	 de	 saúde.	 O	 projeto
disponibilizava	 folhas	 de	 avaliação,	 onde	 os	 mesmos	 puderam	 escrever	 suas	 opiniões	 sobre	 a	 palestra.	 Muitas
avaliações	indicavam	gratidão	pela	forma	como	foi	abordado	o	assunto.	Nos	dias	seguintes	à	palestra,	a	demanda	dos
alunos	atrás	de	preservativos	e	a	busca	por	consultas	de	enfermagem	aumentou.	CONCLUSÃO:	Sabendo	que	muitos
adolescentes	 não	 possuem	 um	 diálogo	 aberto	 com	 os	 pais,	 o	 enfermeiro	 que	 atua	 na	 atenção	 básica	 tem	 papel
fundamental	no	controle	e	na	prevenção	de	IST’s.	Ele,	através	da	educação	em	saúde,	tem	a	oportunidade	de	ser	um
disseminador	 de	 conhecimento	 para	 os	 adolescentes,	 principalmente	 sobre	 os	 seus	 direitos	 no	 SUS	 para	 evitar	 e
tratar	essas	infecções.


